
EL POPULAR 
DIARIO INDEPENDIENTE 

DEFENSOR DE LAS CLASES PRODUCTORAS YgCONTRIBUYENTES 

año m 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

MADRID: Un mea, 1 pesóte. —Trimestre, 8 Desatas. 
PROVINCIAS: Trimestre, 4 pesetas; por corresponsal, 4'50 id.tt 
EXTRANJERO: Trimestre, T 5 0 i d . . 
PORTUGAL: Trimestre, 6 id. 
ULTRAMAR: Trimestre, 15 id. 

Er. POPULAS no se publica los días festivos. Toda la corres-
pondencia se dirigirá al director de EL PÓPELAS, calle del Pra-
do, núm. 15, coarto principal, izquierda. 

FUNDADOR: D. Mignel P . García. ' 

DIRECTOR-PROPIETARIO: D. Santiago Arambilet. 

Madrid, sábado 7 de Octubre de 1893 

PUNTOS DEJUSCRIPCION 
En Madrid, »n la Administración, calle del Prado, núm. 15, 

cuarto principal, izquierda, y en todas las principales l i -
brerías. En provincias, los corresponsales libreros. 

Precios de los anuncios: 25 céntimos de peseta linea á los sus-
criptores y doble precio á los que no lo sean.—Los comu-
nicados y demás inserciones en el texto del periódico, 1'50 
pesetas lfnea.—En primera plana, 2'50 pesetas línea.—Los 
anuncios cerrados á precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, 15 céntimos. 

S A N T O DE HOY 
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De mañana.—Nuestra Señora del Remedio, 
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E L H O N O R N A C I O N A L 
( D e El Liberal) : 

L a m a l a s u e r t e q u e de sde h a t i e m p o 
nos p e r s i g u e y h a d e s c a r g a d o sob re n u e s -
t ra p a t r i a infe l iz t a n t o s y t a n r u d o s g o l -
pes, h a podido a c a b a r c o n el p o d e r , l a 
r i queza , el p r e s t i g i o y l a fe l i c idad de 
E s p a ñ a , pe ro no h a l o g r a d o , n i l o g r a r á 
j a m á s , q u e n u e s t r a a l t i v a n a c i ó n se h u -
mil le . L a a l t i v e z e s p a ñ o l a h a s o b r e v i v i -
do á la pé rd ida de t odo , y ese p r o v e r b i a l 
va lor , q u e es el r a s g o c a r a c t e r í s t i c o de 
n u e s t r a t i e r r a y q u e e n los m o m e n t o s s u -
p r e m o s r e c u e r d a n é i n v o c a n l a s n a c i o -
nes a b a t i d a s po r la d e s g r a c i a , h a sab ido 
res i s t i r á las p r u e b a s m á s d u r a s y se h a 
conse rvado i n c ó l u m e e n med io de los 
m a y o r e s d e s a s t r e s . 

D e m o s g r a c i a s á l a P r o v i d e n c i a q u e h a 
quer ido p e r p e t u a r en n u e s t r a r a z a esa 
noble c u a l i d a d c o n q u e nos h a c e m o s pe r -
d o n a r n u e s t r o s d e f e c t o s y n o s de j a e n 
n u e s t r o s i n f o r t u n i o s u n c o n s u e l o . 

S i p e r d i é r a m o s la n o b l e a l t i v e z y e l 
i n d ó m i t o v a l o r c o n q u e p a r a m a n t e n e r 
la h o n r a n a c i o n a l n o s r e v o l v e m o s c o n t r a 
la f o r t u n a y a c o m e t e m o s e m p r e s a s i m -
posibles , n a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a n o s 
q u e d a r í a , y d e b i é r a m o s c r e e r l l e g a d o e l 
fin de E s p a ñ a . N u e s t r a r e g e n e r a c i ó n se 
h a r í a impos ib le y p e r d e r í a m o s c o m o n a -
ción h a s t a lo ú l t i m o q u e se p i e rde : l a 
e spe ranza . 

P e r o no es de t e m e r q u e e s t o s u c e d a . 
Pobre , d e s g r a c i a d a y t r i s t e po r el r i g o r 
con q u e e n e l la s e c e b a la a d v e r s i d a d , 
E s p a ñ a c o n s e r v a v i v o y a r d i e n t e el s e n -
t i m i e n t o de su decoro , y e n c u e n t r a t o d a -
v í a en s u v a l o r s o b r a d a s f u e r z a s p a r a r e -
c h a z a r t o d a a g r e s i ó n y t o m a r v e n g a n z a 
del a g r a v i o q u e s e l e h a c e . 

Bien h a podido v e r l o a h o r a e s a r aza 
q u e l u c h ó c o n la n u e s t r a d u r a n t e m u c h o s 
s ig los , y p robó los e f e c t o s de l v a l o r e s -
p a ñ o l e n la c o n t i e n d a q u i z á s m á s l a r g a 
que r e g i s t r a la H i s t o r i a . S i a l a m p a r o de 
la s a l v a j e a b y e c c i ó n e n q u e s e e n c u e n -
t r a , h a podido a h o r a o f e n d e r n u e s t r o pa -
bel lón y d e r r a m a r s a n g r e e s p a ñ o l a , y a 
h a v i s t o q u e la i n j u r i a h a h e c h o s e n t i r á 
n u e s t r o pueb lo el e n é r g i c o e s t r e m e c i -
m i e n t o del p a t r i o t i s m o h e r i d o . 

N o t a r d a r á m u c h o , b i e n p o d e m o s a s e -
g u r a r l o , en a p r e n d e r m u y á s u c o s t a q u e 
a ú n c o n s e r v a m o s a q u í t o d o s el nob l e o r -
g u l l o q u e t a n t o e n a l t e c i ó á n u e s t r o s m a -
y o r e s , y q u e no h e m o s d e g e n e r a d o en el 
"valor h a s t a c o n s e n t i r q u e n a d i e o f e n d a 
i m p u n e m e n t e á n u e s t r a p a t r i a . 

N o b u s c a m o s n i q u e r e m o s a v e n t u r a s , 

y n a d a m á s l e j o s de n u e s t r o á n i m o q u e 
p r o c u r a r el e n g r a n d e c i m i e n t o de n u e s -
t r o p a í s po r la g u e r r a y la c o n q u i s t a ; 
pe ro s i , a p a g a n d o n u e s t r o s i n s t i n t o s 
be l icosos y o l v i d a n d o v o l u n t a r i a m e n t e 
n u e s t r a s a n t i g u a s g l o r i a s , n o s m a n t e n e -
m o s e n u n a a c t i t u d p r u d e n t e y t r a n q u i l a 
r e s p e t a n d o á t o d o s , m a l p o d r e m o s con-
s e n t i r q u e l a s h o r d a s se mi sa l va i e s de l 
Ri f f n o s o f e n d a n y nos u l t r a j e n . 

No h a y u n e s p a ñ o l , n o , n i u n o sólo, á 
q u i e n n o se le e n r o j e z c a n l a s me j i l l a s a l 
p e n s a r q u e el i n s u l t o h e c h o á E s p a ñ a e n 
Melil la p u e d e q u e d a r i m p u n e . 

Los v a l i e n t e s s o l d a d o s q u e e n esa t i e -
r r a a f r i c a n a h a n d a d o h e r o i c a m e n t e s u 
v i d a por d e f e n d e r e l pabe l lón e s p a ñ o l y 

T a n t o , q u e El Heraldo d i ce : 
«Bien puede el Gobierno afrontar cuantas di-

ficultades sur jan. 
Nada le regatean los españoles: ni sangre, ni 

dinero, ni libertad de acción, ni confianza para 
sus resoluciones. 

Desde los Sres. Pi y Ruiz Zorrila, á los re-
presentántes de D. Carlos: desde el obrero hu -
milde al poderoso capitalista, los partidos, las 
clases, cuanto en España significa fuerza, en-
tusiasmo, vida y honor, propicios á la ayuda 
incondicional, resueltos al sacrificio hállanse 
para cuanto al interés supremo de la patria 
demande.» 

E s a e s la v e r d a d . 
C u a n d o se t r a t a de l a v a r u n a a f r e n t a 

e x t e r i o r , d e b e n c e s a r t o d a s l a s d i s c o r d i a s 
i n t e r i o r e s . 

E l Sr . G a m a z o , ¡Dios s e lo p a g u e ! se 
en c u y o s c a d á v e r e s s e h a c e b a d o la r e - , h a a p r e s u r a d o á d e c l a r a r q u e a n t e s e s t á 

monedas de á cinco duros. ¡Figúrense ustedes 
lo que podrán tirar los soldados de un país en 
que hace diez año3 no se ve una monedita de 
esas por ninguna parte!» 

¡Dios p r o v e e r á ! 
Po r de p r o n t o , el m i n i s t r o de H a c i e n -

d a c r e e d i s p o n e r de c i en mi l lones p a r a 
l a s c o n t i n g e n c i a s de la c a m p a ñ a del R i f f . 

Y n o e s p rec i so t a n t o p a r a c a s t i g a r s u s 
d e m a s í a s . 

p u g n a n t e f e roc idad de s u s m a t a d o r e s , 
esos nob le s h i j o s d e E s p a ñ a no d e s c a n -
s a r á n t r a n q u i l o s , n i se c r e e r á n e n s u 
t u m b a a l a b r i g o de u n n u e v o u l t r a j e , si 
no s i e n t e n l a s p i sadas de s u s h e r m a n o s 
q u e c o r r e n á c a s t i g a r la i n j u r i a q u e s e 
l e s h izo y á a s e g u r a r á su s e p u l c r o el 
r e s p e t o q u e m e r e c e . 

La trata de blancos 
Dice un diario de Vigo: 
«Más de 300 labradores de la provincia de 

Orense eubarcaron estos días con dirección á 
América. 

En la provincia de Orense se van todos los 
que pueden y como pueden. 

La mayoría de los emigrantes venden sus 
bienes á cualquier precio, y no sólo se c o n -
forman, sino que hasta se dan por satisfechos 
con que les ofrezcan lo necesario para los gas-
tos de viaje. 

¡A. Costa Rical 
En las estaciones de los ferrocarriles preséa-

cianse estos dias escenas tristes. 
Los que semarchan llenan los vagonesdelos 

trenes y se van silenciosos y al parecer imper-
turbables; los que se quedan, ancianos, m u j e -
res y niños, pueblan los ámbitos con sus ayes 
de angustia, y humedecen con sus lágrimas 
los harapos que les cubren. 

Las estaciones de las vías férrea^ parecen 
cementerios. 

Las despedidas, entierros. 
En el distrito de Rubiana, de 900 hombres 

aptos para trabajar, han emigrado ya 500. 
Muchas aldeas del Barco de Valdeorras es-

tán habitadas únicamente por mujeres y n i -
ños.» 

A continuación de este cuadro que tan bien 
describe nuestro cotega, debiera pintar los ma-
nejos de los agentes de las Conpañias de e m i -
gración, que trastornan los cerebros de aque-
llas gen tes sencillas, alucinándoloscon las ideas 
de una riqueza inmediata y fabulosa, d á n -
doles dinero adelantado y viaje gra t i s , convir-
tiendo así á los hombres en artículo de expor-
tación que reporta á las Compañías p ingües 
ganancias. 

Esa trata de blancos es una determinante 
del movimiento emigratorio que deja sin bra-
zos la agricultura en Galicia, y contra ella de-
bieran esgrimir sus armas cuantos tengan 
amor á la patria española y compasión hacia 
esos infelices qne son llevados á América, en 
donde el exceso de trabajo y las enfermeda-
des dan buena cuenta de ellos. 

el h o n o r n a c i o n a l q u e l a s e c o n o m í a s 
H a b l a El Dia\ 
«El ministro de Hacienda, á quien señalaban 

injustamente algunos periódicos como una ré-
mora para el envío de fuerzas á Melilla, por los 
gaBtos que trae consigo todo movimiento de 
tropas, se ha expresado, según declaración de 
sus compañeros, con gran patriotismo, dicien-
do qne, aunque el estado del Tesoro no es des-
ahogado, tratándose de una cuestión de decoro 
nacional podría disponerse hasta de 100 millo-
nes de pesetas, 50 del último plazo del anticipo 
estipulado con el Banco de España y 45 á que 
se calcula ascenderá el saldo de recaudación.» 

M u y b i e n . 
Lo p r i m e r o e s lo p r i m e r o . 

Con g r a n p r u d e n c i a , d ice El Resumen-. 
«No se t rata solamente de los incultos y des-

preciables riffeños, sino que la más vulgar 
cautela aconseja imaginar ocultas añagazas y 
arterias, y , por consiguiente, es absoluta-
mente preciso, ante la previsión de posibles 
contingencias, fortalecer á un gobierno que. 
sea como fuere, representa al fin á la nación 
frente á múltiples codicias y enemistades.» 

E l i n s t i n t o n a c i o n a l no h a de n e g a r a l 
g o b i e r n o el ca lo r q u e n e c e s i t a pa ra sa l -
v a r e sas d i f i cu l t ades . 

¡Ade lan te , p u e s ! 

La Justicia, e s t a b l e c i e n d o u n p a r a l e -
lo . . . de d i sco rd ia s : 

«Temen los gobernantes el enardecimiento 
del espíritu político; temen los gobernados la 
apatía y la indiferencia oficiales. Harto claro 
se ha visto. Antes de que el ministro de Estado 
pensara en redactar sus notas, ya había pro-
testado todo el mundo contra la ineficacia y 
la inoportunidad de la reclamación diplomá-
tica.» 

A f o r t u n a d a m e n t e , y a p i e n s a n todos los 
e spaño le s lo m i s m o . 

Ba las y n o n o t a s , ha d i cho e l m i n i s t r o 
de E s t a d o . 

Y eso e s lo q u e d i cen t o d o s los e s p a -
ño les . 

C o m o n a d i e se a c u e r d a de S a n t a B á r -
b a r a h a s t a q u e t r u e n a , n o s p a r e c e n m u y 
p r u d e n t e s l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s d e El 
Tiempo-. 

«Para man'ener la neutralidad en un posible 
conflicto internacional; para sostener la pre -
ponderancia española en Marruecos; para la 
defensa de nuestras costas; para defender la 
integridad del territorio en las Antillas y en 
Filipinas; para todo, en fin, hace falta un ejér-
cito numeroso, aguerrido, bien armado y con 
la instrucción aecssaria; una marina fuerte y 
poderosa, todo lo cual no se hace sin sacrificios 
y escatimando lo indispensable. 

«Cuando el país se haya convencido de todo 
esto, se habrá adelantado mucho para el bien 
de la nación.» 

P a r a l o g r a r t o d o eso, m e n e s t e r e s ce -
r r a r l a é p o c a d e los g a s t o s s u p é r f i u o s y 
abr i r la de los n e c e s a r i o s . 

Y e n t r e é s t o s , figura la de o r g a n i z a r 
b ien l a s f u e r z a s d e m a r y t i e r r a . 

C O M E N T A R I O S A L A P R E N S A 
H a p roduc ido e x c e l e n t e e fec to e n la 

op in ión el a c u e r d o de l G o b i e r n o de c a s -
t i g a r á los m o r o s de l Riff . 

los El Movimiento Católico p o n i e n d o 
p u n t o s sob re l a s ies: 

«Napoleón decía que para la guerra eran In-

L,a c u e s t i ó n ae l Biff 
Los periódicos no hablan de otra cosa; 

ea los círculos políticos sólo se comentan las 
neticias que con esta cuestión se relacionan y 
por todas partes se observa el movimiento y la 
animación que precede á los sucesos ex t r ao r -
dinarios. 

En p i e de guerra 
Decidido el Gobierno á proceder con energía, 

obsérvase en todas partes un movimiento e x -
traordinario. 

Las noticias que hemos adquirido en los cen-
tros oficiales acerca de los preparativos hechos 
para enviar á Melilla las fuerzas que sean ne-
cesarias, nos permiten dar idea bastante com-
pleta de las órdenes comunicadas por el minis-
tro de la Guerra. 

El pensamiento capital del señor general Ló-
pez Domínguez ha sido que el segundo cuerpo 
de ejército sea el encargado de realizar la ope-
ración que sea necesaria en nuestra plaza afr i -
cana para afirmar nuestros derechos y realizar 
las obras de defensa acordadas. 

Juzga el ministro que con la nueva organiza-
ción militar se ha facilitado mucho la moviliza-
ción de fuerzas y envío de las mismas á Melilla, 
sin confusiones que antes eran frecuentes, cuan-
do se mandaban cuerpos militares de diversos 
distritos, y generales á veces desconocidos para 
las mismas fuerzas que mandaban. 

Anoche embarcó en Málaga media brigada de 
infantería de linea que la compone el regimien-
to de Borbón, porque así lo había solicitado el 
general Margallo en el último despacho oficial 
que ha cruzado el cable antes de la averia que 
éste ha sufrido. 

Los 300 soldados voluntarios que ban de cu-
brir las bajas de las fuerzas que hay en Melilla, 
han embarcado con el regimiento de Borbón. 

El otro regimiento de línea, que es el de Ex-
tremadura, completa lo primera brigada que se 
envía á nuestra posesión africana y se e m b a r -
cará en Málaga al primer aviso. 

Así que esté toda la brigada en Melilla mar -
chará á dicha plaza el brigadier que manda 
aquella, Sr. Ortega. 

Todo el resto del segundo cuerpo de ejército 
deberá reunir au contingente máximo, e x -
cepto las reservas, en el transcurso de pocos 
días. Y se ha dispuesto que los puntos de e m -
barque sean exclusivamente Málaga y Cádiz. 

Las demás tropas que sea necesario enviar 
á Melilla habrán de embarcar cuando haya en 
dicha plaza "los elementos necesarios para 

dispensables tres cosas; dinero, dinero y diñe- j a c a m p a r , puesto qae allí no hay posibilidad 
ro. T después de Napoleón, el artículo se ha en- j d e alojamiento para más fuerzas que las ac tua-
carecido extraordinariamente. Hoy hay que j es de guarnición y las que están en camino, 
tirar á los enemigos, no con balas, sino con Al efecto, y para no interrumpir el movi-
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miento de tropas que se necesite, están dadas 
las órdenes oportunas para que de Málaga, 
Sevilla y Cádiz se manden á Melilla las tiendas 
de campaña que en dichas poblaciones exis-
tan. Además se facturan desde Madrid otras 
doscientas tiendas de campaña, capaces cada 
una para 20 hombres, ó sea para un contin-
gento de 4.000 soldados. 

La segunda brigada dispuesta para m a r -
char es la de cazadores, compuesta por los ba -
tallones de Cuba, Cataluña, Segorbe y Tarifa. 
Manda esta brigada el general Monroy. Los 
batallones de Cuba y Cataluña son los que sal-
drán primeramente. 

Así que estuvieran las dos brigadas en M e -
jilla, iría un general de división, designado 
por el general en jefe, según la nueva organi-
zación militar, de los que están afectos al s e -
gando cuerpo. 

Como los dos generales de brigada Sres. Or-
tega y Monroy son más modernos en el empleo 
que el Sr. Margallo, éste ejercería el mando 
hasta llegar el general de división. 

En el caso de trasladarse á Melilla todo el 
segundo cuerpo, irá á mandarlo el comandan-
te general Sr. Chinchilla. 

Está dada la orden para que prepare su mar-
• cha el regimiento caballería de Santiago, co -

rrespondiente á dicho segundo cuerpo, qne ac-
tualmente guarnece á Granada. 

El ministro de la Guerra ha dictado órdenes 
pa»a que dos brigadas del ejército del Centro, 
cnya designación corresponde hacerla al ge-
neral el jefe, estén dispuestas para marchar 
a Andalucía, si es necesario suplir guarni -
ciones. 

Desde Madrid se envían á Melilla dos m o r -
teros del sistema Mata. 

Es casi seguro también que del ejército del 
Centro marcnarán á Sevilla 40 ó 50 soldados 
del batallón cazadores de Saboya y otros t an -
tos del de Puer to Rico para hacer ensayo en 
campaña del fusil Maüser, sirviendo de t i r a -
dores en las goerrillae de avanzadas. 

Al general enjgfo del segando cuerpo se le 
ha ordenado que el regimiento de zapadores-
ingenieros, de guarnición actualmente en Se-
villa, esté preparado para marchar á Melilla 
al primer aviso. 

Y análoga orden se ha dado al comandante 
general de Cataluña para qne estén prepara-
das dos baterías de artillería de montaña por 
si fuera necesario enviarlas á Melilla. 

Un tren especial ha recogido en la estación 
de ta Roda al regimiento de Extremadura, que 
desde Jerez se dirigía á Málaga por la c a r r e -
tera. 

Paerzas de Extremadura están dispuestas 
para cubrir guarniciones en Andalucía, s ien-
do el batallón cazadores de Tarifa el primero 
que está dispuesto para ir á Sevilla. 

En todas las fuerzas reina el mayor entusias-
mo V se disputan el honor de ser destinadas á 
Melilla. 

F u e r z a * d e l segundo cuerpo 
Tropas afectas al cuartel general: 
Brigada de cazadores, compuesta de los ba -

tallones de Cataluña, Cuba, Tarifa y Segorbe. 
Brigada de caballería, compuesta de los re-

gimiH-ntos de cazadores de Alfonso X I I y de 
Vitoria. 

El primer batallón del teroer regimiento de 
zapadores-minadores, cinco compañías del 
s egu ido batallón de artillería de plaza y dos 
compañías del 13.° batallón de id. 

L ¿ primera división la forman: 
La primera brigada, compuesta por los regi-

mientos de Soria y Granada. 
La segunda brigada, por los regimientos de 

Pavía y de Alava y el regimiento de caballe-
ría cié Villarrobledo y primer regimiento mon-
tado de artillería. 

Segunda división: 
Pr imera brigada, que la componen los regi-

mientos de la Reina y de Córdoba. 
Segunda brigada, compuesta por los regi -

mientos de Extremadura y Borbón. 
Regimiento dragones de Santiago y el 

12." regimiento montado de artillería. 
Además reside en el distrito militar el se-

gundo batallón del tercer regimiento de zapa-
dores minadores, cnya fuerza no pertenece á 
este cuerpo. 

El resumen de estas fuerzas por armas es el 
siguiente: 

Infanter ía , 7.340 soldados 
Caballería. 1.600 
Artillaría, 1.260 
Ingenieros, 600 
Total, 10.800. 

Acuarte lamiento* en He l i l l a 

Es indudable qao si se tratara de acuarte-
lar tropas en Melilla para aumento de g u a r n i -
ción, se vería muy apurado el mayor de plaza 
de aquella fortaleza para aposentar ni siquiera 
una compañía más de las que hoy encierran 
sus muros. 

El primer recinto (que es la población pri-
mitiva, la de 1.560 cuando la conquista) no 
tiene más cuarteles que los de Santa Ana, Flo-
rentina, Maestranza y los pequeños cuerpos de 
guardia de las baterías de artil lería, donde di-
fícilmente caben de quinientos á seiscientos 
hombres. 

El segundo recinto (que es la ampliación de 
la plaza hecha en 1.774) encierra el cuartel de 
San Fernando, donde hoy se aloja la sección 

de caballería y en el que podrán acomodar -
se onos doscientos ó tresoientos hombres 
más. 

El tercer recinto (que es lo edificado á prin-
cipios de este siglo) tiene el fuerte Victoria 
Grande, donde caben dos compañías y otros 
pequeños baluartes capaces para pequeños 
destacamentos. Mas como auxiliares de les 
precedentes cuarteles, echaría mapa ^le loa 
fuertes exteriores y entro Rostrogordo, Cabre-
rizas Altas, Cabremas Bajas, Camellos y San 
Lorenzo, colocaría un batallón entre todos 
ellos. 

Pero para acomodar una divisiónó un cuer-
po de ejército, no hay otro recurso que acudir 
al acampamento. Dentro de murallas ó fuera 
de ellas. Dentro de murallas pueden acampar 
en el Mantelete, en la Alcazaba y en el sitio 
donde antes estuvieron los antiguos fosos. En 
estos tres lugares podrán darse cabida á dos 
regimientos. Para el resto de las fuerzas ten-
drán que establecerse en campos atrinchera-
dos ó en el llano del campo de instrucción ó 
en el Polígono, ó en los altos de Piostrogordo. 

La elección definiiiva de cualquiera de estos 
puntos, dependerá de la determinación previa 
del plan de campaña que piense seguirse. 

El campo de instrucción es nn llano de unos 
200.000 metros cuadrados p'óximamente, que 
está situado á las puertas mismas de Melilla, 
y que aparte de las obras ó defensas de cam-
paña que se establezcan en 61, tendrá el apoyo 
de la plaza y de los fuertes de Camellos, San 
Francisco y el fortín del cerro de Santiago. 

El Polígono es el barrio extramuros, que á 
consecuencia de los sucesos del día 2 fué aban-
donado por sus moradoras. Hay en él más de 
cien casas de modernísima construcción, de 
uno y dos pisos, y m u y espaciosas. 

Este lugar tendrá la ventaja de la utiliza-
ción de esas viviendas: pero situado en una 
hondonada, no tiene más apoyo que el que le 
presta el fuerte San Francisco, construido ex -
clusivamente para su protección; el reducido 
fortín de Santiago, y las obras auxiliares que 
el mismo ejército se ejecute en los altos de los 
moutecillos que circundan á la barriada. 

Los altos de Rostrogordo son una gran m e -
seta situada en la parte más elevada del t é r -
mino jurisdiccional de España. Allí está el 
fuerte de Rostrogordo, el mejor de ¡os que t e -
nemos en el campo; desde allí se domina, aun-
que á distancia (unos tres kilómetros), el sitio 
donde s» pretende establecer el fuerte de Sidi 
Goariaoh; es paraje ventilado ó higiénico, 
tanto, que es el sanatorio recomendado por los 
médicos á los convalecientes de la plaza: á la 
derecna el mar cortado á pico; al frente el ba -
rrauco Colorado, límite de la jurisdicción e s -
pañola, y otro barranco qae ea rapidísimo 
desnivel baja al Río Oro, cerca del límite con 
Benisicar; á la izquierda la Cortadura aguas 
vertientes al Río Oro, y á retaguardia la plaza 
de Melilla, para donde hay siempre retirada 
segara por suave desnivel del terreno, por 
buen camino y apoyado por los fuertes Cabre-
rizas Altas, Cabrerizas Bajas y San Frau-
cisco. 

En alguno de estos sitios es donde indada-
b l e y necesariamente acamparán nuestras t ro-
pas. 

ManíreMaciones 
«leí general López Domingdez 

El Liberal habló ayer con el Ministro|de 1 
Guerra, el cuál hizo las siguientes manifesta" 
ciones: 

—No creo que los sucesos de Melilla sean 
| inusitados, ni tengan siquiera la gravedad 

que la opinión exaltada ha querido a t r ibu i r -

I 
Es |muy seusible lo que allí ha oonrrido, 

| pero hechos como ese se bao repetido hasta 
lo infinito en la historia de todos los países, y 
reto á que se mo cite un solo caso en que una 
nación que ha sufrido ataques de esa na tura -
leza haya creído que necesitaba declarar la 
guerra para vengar la ofensa inferida por unos 
salvajes. 

A estos se les castiga no tolerando su im-
posición y nada más. 

No estoy tan belicoso como los impacientes 
pretenden, porque pesan sobre mí grandes res-
ponsabilidades. 

Si yo procediera impremeditadamente, y 
por irreflexión comprometiera la vida de mu-
chos de nuestros soldados mandándolos á un 
peligro cierto, sin los medios necesarios de 
defensa, me haría acreedor á censuras durísi-
mas. ¿Qaé se pretende? ¿Quieren qne conquis-
temos el Riff? 

¿Qaiere la patria hacer el sacrificio de hom-
bres y de dinero necesario para tamaña e m -
presa? 

Pues dispuesto me tiene para ella. 
Venga un ejéroito de 50.000 hombres y á 

luchar. 
Pero no se trata de eso; la empresa es ma-

cho menos importante y hay que acometerla 
con la necesaria calma para garant i r su efica-
cia. La pericia y el valor del general Marga-
llo lograron evitar ana gran catástrofe. Haga-
mos las cosas de modo que no corramos nue-
vamente análogo riesgo. 

Llevar un ejército de diez ó doce mil h o m -
bres á Melilla, atacar á las kábilas, internarlas 
y destruir cuanto se encuentre al paso, para 
retirarse luego, ni es eficaz ni á nada verdade-
ramente útil conduce. 

Dueñas otra vez del campo las kábilas, re-
construirían lo que hubiéramos destruido y 
volverían á oenpar las posiciones que ahora 
tienen. 

Lo verdaderamente eficaz es fortificar todo 
nuestro campo, partiendo de la plaza hasta 
dejar ultimado el fuer te de Sidi Guariach. 

Pero esto lo hemos de hacer en condiciones 
tales de defensa, que una vez llegados á un s i -
tio no lo abandonemos impelidos por fuerza 
mayor. 

Para que asi se haga la campaña, tengo da -
das las más terminantes instrucciones. 
Para que el plan de.defensa se ejecute sin con-
tratiempos, irán las tropas necesarias á g a r a n -
tir la persistencia de las obras de fortificación 
tropas que irán aumentando á medida que se 
juzgue necesario, y cuando se llegue al fuerte 
de Sidi Guariach se encontrará allí todo el se-
gundo cuerpo de ejército al mando del gene-
ral Chinchilla. 

Para entonces, y aparte la artillería que 
mandemos, podrán haber avanzado las b a l e -
rías de la plaza, y nuestros derechos en aquel 
territorio estarán absolutamente garantidos. 

Pero mientras no vayamos contando con las 
necesarias fortificaciones, sería imprudente 
acumular allí fuerzas muy numerosas del ejér-
cito. 

Dentro de la plaza apenas podrá alojarse el 
regimiento de Barbón con los 300 hombres 
más que van á cubrir las bajas ocurridas en 
aquella gaarnicióu. 

Para completar la primera media br igada 
que mandará el general Ortega, irá con el 
regimiento de Borbón que embarcará en 
Málaga, el de Extremadura, que espera en Cá-
diz la llegada del vapor «Legazpi» para em-
barcarse. 

Y ya e3ta fuerza tendrá que acampar fuera 
del recinto de la plaza. 

Se está formando otra media brigada, es-
¡ tando ya dispuestos para marchar de Córdoba 

el batallón candores de Cuba; pero esas fuer-
zas irán á medida que las vaya pidiendo el 
general Margallo, según avancen las fortifica-

; ciones. 
Porque acampar desde luego un ejército algo 

numeroso, sin que estén ejecutadas las obras 
de defensa, es tanto como exponerlo á un ti— 

i roteo constante y á un ataque de las kábilas 
cada noche. 

De los datos estadísticos que he adquirido, 
resulta que todas las kábilas del Riff cuentan 
con 50.000 hombres armados, 30.000 de ellos 
armados con Remington. 

Los impacientes suponen que he procedido 
con lentitud, y en esto se equivocan. 

Desde que tuve la primera noticia de la ac-
titud de las kábilas, antes del ataque del lunes, 
dispuse que el segundo cuerpo de ejército se 

fmsiera en pie de guerra, y el mismo lunes di 
as órdenes para que, sin perder tiempo, salie-

ran fuerzas para Melilla, porque cuando supe á 
las once de la mañana que había roto el fuego, 
me preocupó mucho la situación de la escasa 
fuerza guarecida en la caseta del fuerte de Sidi 
Guariach. 

Terminó la acción del modo que todos sabe-
mos, y entonces me fijé en la necesidad de 
combinar todo uu plan de defensa, y para ello 
me comuniqué con el general Margallo y le di 
instrucciones. 

Las obras comenzarán á ejecutarse inmedia-
tamente, y el plan se ejecutará en plazo breví-
simo. 

Para ello, el ministro de Hacienda ha puesto 
á mi disposición todos los recursos necesarios 
y el ministro de Marina secundará la campaña 
en cuanto de él dependa. 

Los impacientes deben recordar la guerra de 
Africa. 

Entonces se tardó bastante más en movili-
zar las tropas, y el grueso del ejército uo lle-
gó hasta los momentos de eutrar en acción. 

Y eso que para acamparlo se contaba con el 
Campo de Ceuta. , 

Ahora un ejército se moviliza en poquísimo 
tiempo, como lo praeba el qne está dispuesto 
todo el de Andalucía para marchar. 

Ese es el primer resultado de la nueva orga-
nización. 

Melilla tendrá, pues, toda la fuerza necesa-
ria, á medida que la vaya pidieudo el general 
Margallo. 

A guarnecer Andalucía, cuando aquel ejér-
cito se haya paesto en marcha, irá una briga-
da de la guarnición de Madrid, que designará 
el general Bermúdez Reina, como jefe de este 
cuerpo de ejército. 

Sensible es qne no se hubiera hecho antes la 
contrata para la construcción del fasil M a ü s -
ser. 

Con ese armamento podrían obtenerse con 
menos hombres macho mejor resultado. 

Pero ya que no puedo disponer ahora de los 
25.000 fusiles Maüsser qne se fabrican para el 
ejército de la Península, mandaré una nección 
de los regimientos de Saboya y Puerto Rico, 
dotados de esas nuevas armas, y con sus tiros 
desde gran distancia contendrán al enemigo. 

Y en suma: cuanto sea necesario, se hará , 
de modo que no tengamos que arrepentimos. 

O f r e c i m i e n t o * p a t r i ó t i c o * 

De todas partes llegan ofrecimientos de v a -
lientes que por mano propia quieren cast igar 
el insulto recibido y tomar venganza de la 

sangre española recientemente derramada »n 
la costa africana. 

En Málaga, en Cádiz, en Sevilla, el pueblo 
vitorea y aclama á las tropas que por impul-
so, más que por imposición !'del deber y de la 
disciplina militar, llévau la heroica misión da 
vengar el agravio. 

En el ministerio de la Gaerra se recibieron 
ayer muchísimos y muy expresivos t e l eg ra -
mas Je militares de todas las provincias, ofre-
ciéndose ir voluntariamente á Melilla. El ge-
neral Martínez Campos telegrafió también al 
general López Domínguez: Herido y todo, con 
•pocos i muchos soldados, me voy á Africa. 

Un sargento licenciado de caballería ha s o -
licitado por telégrafe que se le permita formar 
parte de las tropas que vayan á Melilla, sin 
estipendio alguno. Él hijo del conde de Caser-
ta, que sigue en Segovia la carrera de ar t i l le-
ría, se ha ofrecido igualmente para ir á aque-
lla plaza, y segúa parece, su ofrecimiento ha 
sido aceptado, destinándolo ¿ las órdenes del 
general Margallo. 

Dicese también que uno de los batallones 
de infantería de guarnic ión -en Madrid se h a 
ofrecido á marchar á Melilla sin plus ni ven-
t ija alguna de campaña, y qae ea otros cuer -
pos de ejército muchos soldados han hecho 
indicaciones á sus jefes de que deseaban ir á 
Africa. 

Al saberse que ayer debía embarcarse en 
Málaga, á bordo del vapor Rabal, el reg ¡mien-
to de infantería de Borbón, de qae es jefe el 
coronel Sr. Viana y Cárdenas, algunos vetera-
nos recordaban que este mismo regimiento fué 
el primero que se embarcó para Africa el 
año 1859. 

La coincidencia pareció á todo el mundo de 
buen augurio. 

E n C á d i z 

La nota predominante en Cádiz es la de la 
. indignación: el deseo impaciente de escarmen-
j ta r á los moros es lo que se manifiesta en todas 
| partes. 

Cuanto á los militares, he aquí una frase que 
i pinta bien su manera de pensar. 
1 En un grupo decía alguien que era conve-

niente meditar empresas tan arriesgadas como 
una campaña, y un teniente coronel que le es-
cuchaba y que tiene varias cicatrices de b a l a -
zas recibidos en la guerra, no pudiéndose con-
tener, interrumpió exclamando: 

«¡España no tendrá dinero ni aun para com-
prar hornos donde cocer el pan en Melilla, pero 
allí debemos ir, y si no hay pan comeremos 
moros!» 

Varios oficiales que había allí, entre ellos el 
capitan Sr. Fernández, ayudante del general 
Sr. Fernández Rodas, prorrumpieron en aplau-
sos entusiastas, sintiendo de la misma manera 
que el teniente coronel. 

El có le ra 
Se ha terminado, en la zona minera de B i l -

bao, la organización de los trabajos san i ta -
rios. 

Los alealdes de San Salvador, Santurce y 
Abando, de acuerdo con los médicos, han pre-
parado barracones y tomado grandes precau-
ciones para combatir la epidemia. 

Existen brigadas de fumigadores, y hay 
desinfectantes en gran oantidad. Los alimentos 
son examinados escrupulosamente. 

Ha comenzado á funcionar la estufa desin-
fectante á la que se llevan las ropas dé las f a -
milias que tienen a lgún enfermo. 

. De la estadística que acaba de puhiicarse 
1 resulta que eu Septiembre último sólo ha ha -

bido 53 defanoiones más j u e en igual mes del 
' año pasado. 

Ent re las defunciones hay muchas de niños, 
mujeres y ancianos, 

i En los fallecímientoa producidos por el cóle-
j ra se nota que las mujeres han contribuido á 

la triste estadística con un 75 por 100. 
) En Portugalete ha sido abierta una suscrip-
' ción para atender á los gastos sanitarios, 
i Se han recaudado hasta ahora 17.100 pese-

tas. 
La suscripción de Bilbao pasa de 42.000 

daros. 
E n ftulpúzcoa 

San Sebastián §.—La enferma fallecida en 
¡ U r a i e t a f u é enterrada, envolviéndola en una 
! sábana con sublimado corrosivo y echando en-
í cima una capa de serrín fenicado y otra de cal 

viva. 
La caja, herméticamente cerrada, se condu-

jo al cementerio con todas las precauciones 
debidas, donde se verificó el sepelio en fosa 
de un metro de profundidad y colmada de cal 
viva. 

La familia de la enferma no ha querido 
abandonar la casa, y t iene to lo lo necesario 
para desinfectar los objetos y muebles. 

Las deyecciones, recogidas con gran cuida-
do, se llevaron á uu sitio apartado del monte, 
donde se quemaron. 

Las ropas han sido quemadas. 
La familia tiene medicamentos é instruccio-

nes para su uso en caso urgente, y dos siervas 
de María comparten con la familia el cuidado 
de las demás enfermas. 

Su aislamiento es absoluto, y se ejeroe la 
mayor vigilancia para que no se quebrantó-

Ayuntamiento de Madrid



Los enfermos detenidos en la Inspección de ' 
Zumá"8!?8! c o u t i n ú a n en el mismo estado de • 
a n t e a y e r . . . . . j 

San Sebastian 6.—Enfermos de Urnieta s i - i 
gaea moj°r- A j " se quemaron ropas y hoy . 
colchones y mantas, desinfectándolas previa- i 
mente. j 

gl vecindario de aquella localidad ha hecho i 
un donativo de 40 sábanas y otrás ropas de 
oam8 p a r a u s o ' o s enfermos. 

En Santander 
El gobernador de Santander dispuso dias 

atrás que pasasen á Guriezo el inspector de 
Sanidad y Un vocal de la comisión provincial, 
como delegado suyo, para visitar el enfermo 
sospechoso y adoptar las medidas oportunas 
de aislamiento y cuidado del enfermo, por no i 
haber médico titular y negarse á asistirle el 
médico libre, al que ha impuesto una multa. 

Regresaron el inspector y delegado, y mani -
fiestan que adoptaron precauciones, y que el 
enfermo continúa mejorando. 

P&ra asistir á éste y á cualquiera otro que 
pudiera haber, aun caando no es de esperar, 
salió un médico, nombrado de acuerdo con la j 
Comisión provincial. 

Aparte de dicho enfermo, la salud pública 
es excelente en toda la provincia. 

En La Coruña 
El gobernador civil ha dispuesto la instala-

ción en Curtís de una inspeccióh sanitaria, 
bajo la dirección del médico D. Maiimino Abe-
lenda, auxiliado por otro médico municipal. 

Además se ha instalado en el mismo punto 
nn hospital, provisto de suficiente número de 
oamas, p&ra el caso de que los viajeros tuvie-
sen que sufrir cuarentena. 

La inspección empezó á funcionar desde 
ayer, con cuyo motivo los trenes se detendrán 
en aquel punto media hora. 

En Zaragoza 
En Belchite no ha ocurrido novedad eu la 

salud pública, durante las últimas veinticuatro 
horas. 

El enfermo del dia 3, grave, está algo m e -
jor. 

En Burgos 
Miranda 6.—La estufa funciona perfecta-

mente. 
Hoy se desinfectarán las mercancías dete-

nidas, trabajando todo 1o posible. 
Los enfermos detenidos siguen mejorando. 
No puede determinarse en absoluto la do -

lencia, que parece menos sospechosa. 
En A lava 

_ EQ el pueblo de Lora, Ayuntamiento de Pe-
iiacerrada, se ha presentado un caso sospecho-
so en una señora llamada doña Juana Gui-
llerna, y el médico titular del indicado A y u n -
tamiento calificó el caso de cólera morbo asiá-
tico. 

La J a u t a local de Sanidad dispuso el aisla-
miento de la habitación invadida, adoptando 
medidas ordenadas para tales cas s. 

Según manifiesta el alcalde en últimas noti-
cias, el estado de la enferma es relativamente 
satisfactorio, y parece ha entrado en reacción, 

El gobernador dispuso la inmediata salida 
del inspector provincial para aquel punto, y 
adoptar medidas de previsión y sanitarias. 

Afortunadamente, en Vitoria no se ha r e -
gistrado n inguna nueva invasión, y la salud 
p&bliea es excelente. 

Vitoria 6.—El inspector de Sanidad de 
esta provincia visitó ayer á la enferma del 
puebla de Lora, que continuaba mejorando. 

Dicha mujer parece que estuvo el día 1 en 
pueblo de Rioja con unos vizcaínos. Se 

L O S SECRETOS 65 

DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

7"St tal, y apenas puedo creerlo. iTan de 
prisa han pasado! 

Extraña sonrisa entreabrió sus labios, y aña-
dió: 

—¿Y la señora Duquesa de Champdoce lo pasa 
bien en París? 

Norberto le dirigió una mirada furiosa y ex-
clamó con voz sorda: 

—¡La Duquesa la Duquesa!.... 
Diana le interrumpió. Saoó de su manguito 

"na de sus manos y se la tendió, diciendo con 
®cento medio tierno, medio burlón: 

—Creo que .seremos siempre buenos amigos: 
b asta la vista. 

El cochero, como si esta palabra hubiera 3ido 
.ü"a 3®aal, tocó á la brida, y el coche se alejó al 

trote largo de sus caballos. 
Norberto no babía tocado la mano que le ten-

m la joven: estaba anonadado. 
ecesitó diez minutos para reponerle, después 

etió espuelas al caballo, y le lanzó hacia el 
^ c o del triunfo. 

—'•^•'—murmuró con ira—¡la amo aún! ¡no 
ttaré nunca á nadie más que á ella! 

han adoptado medidas de aislamiento y desin-
fección, sin omitir medio alguno para evitar 
que se propague la epidemia. 

Vitoria 6.—Eu Arceniaga, pueblo de esta 
provincia, ha ocurrido un caso sospechoso se-
guido de defunción, sin que se sepan más d e -
talles^ 

En dicha localidad reside nn subdelegado 
de medicina, y se habían tomado anterior-
mente medidas previsoras por su proximidad 
á Bilbao, estableciendo el Municipio un h o s -
pital de coléricos y un barracón, para aislar 
á los que estuviesen en contacto con los m i s -
mos. 

En el ex t ran jero 
Hamburgo 6.—Durante los tres últimos 

días y hasta la mañana de hoy, no se ha re-
gistrado en Hamburgo ningúu caso de có-
lera. 

En el mismo período han fallecido cinco ata-
cados de dfas anteriores. 

No hay ninguna novedad en el reato de 
Alemania. 

trabajos en la huelga actual, son 17.000: 3.000 
en el distrito de Borinage, 7.000 en el centro 
y otros tantos en Lieja, todos mineros. 

Alguuos de los que figuraban en los d i s t r i -
tos de la Basse Sambre y en Saint-Patrice, han 
vuelto á emprender sus trabajos. 

El Tageblitl publica un violentísimo artícu-
lo contra el gobernador del rey Humberto. 
Dice asi: «La Italia, enferma económica y 
moralmente, se halla al borde del abismo. Sin 
nuevos impuestos no podrá salvarse; el proce-
so contra el Banco ha sido una farsa y d e s -
prestigiado al Ministerio, que lo mejor que 
puede hacer es dejar el puesto. Nicotera y 
Crispi consideran las Cámaras como una r e -
unión de agentes de sus propios negocies. Y 
Crispi tiene el cinismo u« llamarse salvador 

| de Italia. ¡Dios s ilve á Italia de esos salva-
• dores!» 

^Noticias 
—Ha llegado á esta corte el médico titular 

de Lillo, señor Duráu, comisionado por la 
Junta de socorros de aquel pueblo para reco-
ger 6.000 pesetas de la Comisaría Regia de 
Consuegra-Almería, las coales destina el Mi-
nisterio de la Gobernación para socorrer, á los 
vecinos de la referida población perjudicados 
por las inundaciones. 

¡Lillo sobre todo! 
—En la calle-de Ercilla riñeron dos zapa t e -

ros llamado José Romo Rodríguez y Patricio 
Berrueco Venerí, recibiendo el primero tres 
heridas leves en la cabeza y una en el brazo 
derecho, y el segundo varias lesiones, una do 
ellas bastante grave. «y 

Del e x t r a n j e r o 
Periódicospxtranjeros, principalmente f ran-

ceses, tratan del establecimiento de la línea te-
legráfica en el valle de Andorra y de las p r u -
dentes reclamaciones del señor Obispo de U r -
ge! respecto á esta materia Dice el Prelado, 
único por cierto que hoy conserva poder te -
poral en el mundü católico, que no puede con-
sentir en la fiscalización que Francia pretendo 
ejercer en los despachos telegráficos; que si 
se tratase de poner eu comunicación te legrá-
fica el valle dfl Andorra coa Urgel, la capital 
de la diócesis, él hubiera nombrado emplea-
dos sin cometer alguno de parcialidad en f a -
vor de Francia, y, por último, que no puede 
consentir en que Francia desconozca los s e -
culares derechos que asisten á los Obispas. 

Algo debe haber respecto á la salud de Bis-
marek, que no se quiere comunicar al púb l i -
co. Lo cierto es que dos médicos sostienen 
cuestiones muy empeñadas acerca del estado 
del ilustre enfermo, y el facultativo de ca-
becera se niega á dar noticias que oficialmente 
se le piden. 

Parece que el citado médico os profesor ofi-
cial de Universidad, y en este concepto se pre-
tende que está obligado á cumplir las órdenes 
del Gobierno. 

Tanta reserva parece indicar que no es lodo 
lo satisfactorio que pudiera desearse el estado 
de salud del príncipe. 

Los obreros belgas qoe han suspendido sus 

Asi hablará Norberto, metiendo su caballo 
con harta imprudencia por entre los carruajes 
que paseaban por los Campos Elíseos, bus-
cando, en vano, el carruaje de Mad. de Musi-
dan. 

—Yo la encontraré—murmuró—yo la encona 
t ra ré . No me ha olvidado; su acento me lo 
dice. 

Por un momento, un pensamiento salvador 
cruzó por su mente. 

—Una mujer como ella—se dijo - n o perdona 
nunca ciertas ofensas, y al verla aquí lo debo 
temer todo. 

Por desgracia, no se detuvo en esta , r e f l e -
sión. 

Aquella noche se dirigió más temprano al 
club, pensando que alguien podría decirle las 
señas de la Vizcondesa de Musidan. 

Nadie había llegado aún al circulo: sólo estaba 
el barón Dusourd, qne era un hombrecillo cu-
rioso y charlatán, que todo lo sabía, en todo 
tomaba parte, y aqnien, por sus numerosas 
noticias, llamaban la Gaceta. 

Norberto se dirigió, pues, al Barón que, al 
oir su pregunta, lanzó una carcajada. 

—¡Otro más—murmuró.—¿Vos también, mi 
querido Duque, os habéis enamorado de la divina 
Vizcondesa? 

Norberto se puso rojo; aún no habla podido 
deshechar esta costumbre, hija de su timidez 
primera. 

—¡Oh! No os avergoncéis por eso; no seríais 
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Sasamon (Burgos) . . -La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo a 37 reales fanega; id. álaga a 40 idem; 
centeno a 25 id . ; cebada a 20 jd.; yeros a 3Q 
id.; lentejas a 6) id.; alubias a80 id.; avena a 
15 id.; muelas a 60 id. 

A r é v a i o (Avila).—La situación de este mer-
cado es la siguiente: 

Trigo a 40 reales fanega; centeno a 23 idem; 
cebada a 22 id.: algarrobas a 23 id.; garbanzos 
superiores a 180 id.; id. regulares a 140 idem» 
id. medianos a 100 id. 

S a l a m a n e a . — La situación de este mer-
cado es la siguiente: 

Trige a 38 reales fanega; centeno a 24 idem; 
cebada a 21 id.; algarroba? a 25 Id.; avena a 16 
id.; garbanzos superiores a 200 id.; id. regula-
res a 150 id.; id. medianos a 90 id . ; harina de 
primera a 16reales arroba; id. de segunda a 15 
id.; id. de tercera a 13 id . ; salvado de primera 
a 6,20 id.; patatas a 4 reales arroba; aceite a 70 
reales cántaro; vino tinto a 24 id.; vinagre a 
id.; bueyes de labor a 1.800 reales cabeza; no-
villos de tres años a 1.300; añojos y añojas a 
00; vacas cotrales a 800; cerdos al destete a 00; 
id. de seis m°.ses a 00; id. de un año a 140; idem 
de año y medio a 200; ovejas a 65; cameros a 
72: corderos a 53; lana negra Búa a 58 id. 

l a v a d e l « e y (Valladolid).—La situación 
de este mercado es la siguiente: 

Trigo superior a 39 1(2 reales las 94 libras; 
id. bueno a 39 id.; centeno a 23 id. las 92 idem; 
cebada a 20 id. fanega; algarrobas de 23 a 24 
id.; muelas a 42 id.; garbanzos de 130 a 160 
id.; harina de primera a 16 reales arroba; idem 
de segunda a 14 id.; id. de tercera a 12 id.; vino 
blanco nuevo de 19 a 20 reales cántaro; idem 
viejo de 28 a 80 id. 

A l b a d e T o r m é n (Salamanca). — La si-
tuación de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 37 reales fanega; centeno á 24 idem; 
cebada a 21 id.; algarrobas a 26 id.; avena a 15 
id.; garbanzos de 60 a 110 id. 

T i u a i o n (Valladolid).—La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo entrada 800 fanegas a 30 reales las 94 
libras; centeno a 21 id. fanega; cebada a 21 li2 
id.; harina de primera a 16 li2 reales arroba; 

id. de segunda a 15 ll2M.;id. de tercera a 14 
id.; harinilla a,22 reales fanega; cabezuela a 10 
id.; salvadillo a 8 id. 

Valladolid.—La situación de este mercado 
es la siguiente: 

Trigo a 10,25 pesetas fanega: centeno a 6,25 
id.; cebada a 5,25 Id.; avena a 4,25 id.; algarro-
bas a 6 id.; habas a 8,75 id.; guisantes a 7 idem; 
yeros a 6,75 id.; carne de vaca sin hueso a 2,25 
pesetas kilo; id. con id . a 1,75 id.; carnero a 
1,25 id.; ternera a 3 id ; tocino a 2 id.; jamón 
de 4 a 5 id . ; uvas a 0,50 id.; palominos a 0,60 
id. el par; conejos a 1,75 id. nno; liebres de 3 a 
4 id.; patatas a 1 id. arroba; pimientos a 0,75 
id . docena. 

B o l s a 

C a U z a c I ñ a del « <«e O c t u b r e l » » 8 

el primero que ha perdido la cabeza por la 
linda Vizcondesa. ¡Seréis todo lo más el 
pongamos el quinto! 

— ¡El quinto? 
—Justo; v queréis que enumere las victimas? 

El primero, Musidan. Ese, sobre todo, puesto 
que se ha casado. Después, el más joven de los 
Sairmens, Clairin, Jorge de Croisenois Ya 
véis, lleva cuatro atados á su carro; á vos os 
pondrá en la lanza 

Norberto volvió la espalda al Barón, que no se 
ofendió, acostumbrado como estaba á toda clase 
de bromas. 

Aquella fué una lección para Norberto, y re-
solvió no preguntar más, confiando en la casua-
lidad, y no confió en vano. La casualidad es 
siempre exacta, cuando se empeña en un ne-
gocio funesto. 

A día siguiente, en los Campos Elíseos, Nor-
berto encontró á Diana de Musidan, y la en-
contró igualmente.los días sucesivos. 

En cada uno de sus encuentros cambiaron 
breves palabras, y á la semana siguiente, entre 
mil vacilaciones, Diana acabó por prometer á 
Norberto que al siguiente día haría parar su 
carruaje, como si quisiera pasear, bajaría y le 
concedería una entrevista. 

Mad. de Musidan había dicho á las tres 
Antes de las dos. Norberto estaba en el lugar 

de la cita, trémulo de impaciencia. 
—¿Es posible—se dec ía -que la aguarde como 

en otro tiempo? 

/OKDOS PÚBLICOS Ultimo 
pmoio 

4 por 100 al contado 
— ün de mes 
— pequeños 

4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado.. 

— peaueños 
Billetes deCuba: 1886. . . . 
Id. Hipotecarios de id 1890 

— Id. céds. 5 OjO.. 
Banco de España: acciones 

— Id. céds. 4 0i0.. 
— Obligs. 5 0 i0 . . . 

C.% de Tab?cos: acciones.. 
COTIZACIÓN DB PABI8 

4 por 100 exterior 
3 por 100 francés 
Norte 
Mdiodia 
Rio Tinto 
Tharsis 
Precio oro, B. Aires 

ALZA 

68 40 
68 65 
69 80 
76 30 
76 90 
76 90 

106 70 
95 80 
0D 00 

376 00 
00 01) 

000 00 
168 00 

64 10 
93 05 

000 00 
000 00 
000 00 
000 00 
000 06 

» 
* 

50 

BAJA 

5 > 
» 
5 

10 
30 
5 

20 

25 
10 

Letras: á 90 días vista.Londres 00 
— 8 i d e m . . . . 00 

Berlín á 8 idem > 
— París á 8 idem.- . . . 

Contado, 88.4o 
Fin de mes, 68, 60 
Amortizable. 77,00. 
Cubas, 106, 80. 
Banco de España, 374, 00 
Tabacos, 167 ,50 . 
Barcelona interior, OO, OC 
Iden exterior, OO, 00 
Pu-rfs, OO. OO. 

Espectáculos para hoy 
COMEDIA.—A las ocho y media.—1.a serie» 

—La comedia nueva ó el café.—La Dolores. 
PRINCIPE ALFONSO.—A las ocho y media. 

—María, ó la hi ja de un jornalero. 
LARA.—A las ocho y media.—1.a serie.— 

Turno i . ' par.—Una jugada por tabla.—Do-
ña Inés del alma mía.—González y González. 
—Segundo acto. 

ESLAVA.—A las ocho y media.—El hijo de 
su excelencia.—El cornetilla (estreno).—El 
grumete.—El mirlo blanco. 

ROMEA.—A las ocho y tres cuartos.—Los 
cuentos del año.—Viva mi niña.—Los cuentos 
del año.—El alcalde interino. 

IMPRENTA DE FRANCISCO NOZAL, JESÚS, 3 
( T e l é f o n o O 9 4 . ) 

Y, sin embargo, ¡qué de cambios habían acon-
tecido! 

No era ya Diana de Sauvebourg quien iba á 
llegar; era la Condesa de Musidan, la esposa de 
otro. 

Él, á su vez, también estaba casado. 
No era el capricho de un padre quien los 

separaba; era el deber, la ley, la sociedad. 
En aquella entrevista Diana dejó en el cora-

zón de Norberto veneno más sutil que el que 
destinaba en otro tiempo al Duque de Champ-
doce. 

Lé conocía bien, sabía cómo debía atacar las 
fibras de su sentimiento para hacerlas vibrar, 
estaba cierta de que antes de un mes estaría 
á sus piés, que recobraría sobre él un absoluto 
imperio y que él mismo la ayudaría en su abo-
minable proyecto de venganza. 

Sus cálculos eran exactos. 
Después de seguirla como á su sombra du-

rante quince días, pero sin acercarse, se atrevió 
Norberto á hablarla un día en los Campos 
Elíseos. Ella se enojó, pero no lo bastante para 
que no volviera á acercarse. Se acercó otra 
vez ella lloraba pero, no obstante, él se 
acercó de nuevo. 

Su defensa parecía heróica á Norberto, y, sin 
embargo, aqnella defensa calculada iba debi-
litándose cada día; le concedió una entrevista, 
después dos 

¡Pero qué entrevistas! Tenían lugar en la 
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PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

DIGESTIVO SIN RIVAL Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORRE'CON^MOTOR A RESORTES (sin pesas) 

L PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

aper i t i vo insustituible, anal i zado por el 
Labora to r i o químico Municipal, según certif icado 

fecha 4 de Octubre de 1S9S 

El licor que tenemos la honra de poner á disposición de 
público es, por las condiciones qne reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos hasta el día. No entran en 
su composición más que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, pudiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes de las comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tal concepto superior á 
todos sus similares. 

D E P Ó S I T O GfeNTRAL 

Eo casa de L e v i s , calle Mayor, 39 
C o m e n t a d o y c o n c o r d a d o c o n los F u e r o s y la m a y o r p a r t e de los C ó d i g o s 

e x t r a n j e r o s , po r el S r . O . L e ó n B o n d y S á n c h e z , m a g i s t r a d o de 
la A u d i e n c i a de B a r c e l o n a , en c u a t r o t o m o s , al p rec io de 

e n r ú s t i c a , 3 3 p e s e t a s e n B a r c e l o n a y 35 f u e r a 
e n t e l a , 37 i d . i d . 39 i d . 

A los q u e p i d a n d i r e c t a m e n t e á B a r c e l o n a , F o n t a n e l l a , 44 , p r i n c i p a l , se 
l e s abonar- i e l 10 por 100. 

A p é n d i c e s a l C ó d i g o C i v i l 
or el m i s m o a u t o r ; r e v i s t a d i v i d i d a e n c u a t r o s e c c i o n e s : d o c t r i n a l l e g a l , 
u r i s p r u d e n c i a y c u e s t i o n a r i o s y f u e r o s . 

P r e c i o po r c a d a 12 e n t r e g a s , q u e s e p u b l i c a r á n s in s u j e c i ó n á p lazo : 
E n B a r c e l o n a , 9 p e s e t a s ; f u e r a , 10 p e s e t a s y U l t r a m a r , 15 p e s e t a s . 

E n t r e g a s u e l t a , 1 p e s e t a 
Redacción y Administración: Fontanella, 4A,pral. 1.® 

P U N T O S D E V E N T A 

Manufactura de Corbatas y Camisería, de Ensebio de Cosío, 
Mayor, 41; S. Santarén y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cales de esta corte . 

.v sus apl icaciones á las ciencias , las ar tes y la indus t r i a , por 
J u l i á n Lefevre, ca tedrá t ico de la Escuela de Ciencias de Nantes, 
con la colaboracion de ingen ie ros y electr icis tas y con UDa i n -
t roducc ión del profesor Bouty ; t r aduc ido y adicionado por A. de 
San Román , ingeniero del Cuerpo de minas ; i lus t rado con 1.128 
figuras in te rca ladas en el texto . 

Esta magn í f i ca obra , ve rdadera enciclopedia eléctr ica , se 

Subl ica por e n t r e g a s de 16 p á g i n a s á dos co lumnas , al precio 
e 40 cén t imos de peseta . I*e hal la de ven ta en la l ibrer ía E d i -

torial de Bailly Bailliere é Hijos, P laza de Santa A n a , n ú m . 10, 
Madrid y en las pr incipales de provinc ias y U l t r a m a r . 

cas y 
menc 
verd¡ 
unís t 
i n t e r 

C O M P A Ñ I A C O L O N I A L 
CHOCOLATES Y CAFE 

SERVICIOS D E LA 
OOWPAÑIA T R A S A T £ , A E f T J , 1 A 

DE B A R C E L O N A 
L Í N E A D E L A S A N T I L L A S 

N E W Y O R K Y V S R A . C S C Z 
C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s de l A t l á n t i c o y p u e r -

t o s N . y S . de l Pac i f i co . 
Tres s a l i d a s m e n s u a l e s : el 10 y 30 de Cád iz y e l 20 de 

S a n t a n d e r . 
L I N E A D E F I L I P I N A S 

E x t e n s i ó n á I lo-I lo y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo 
Pé r s i co , C o s t a Or i en t a l de Af r i ca , Ind ia , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T rece v i a j e s a n u a l e s sa l i endo de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e r n e s , 
á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r d e l 26 de E n e r o de 1893. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Seis v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s Ai re s , 

c o n esca la en S a n t a C r u z d e Tene r i t e , s a l i e n d o de Cádiz y 
e f e c t u a n d o a n t e s l a s e sca l a s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
l a g a . 

LINEA DE FERNANDO POO 
V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o Póo , c o n e s c a l a s en L a s 

P a l m a s , p u e r t o s de la Cos ta O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo 
de G u i n e a . 

SERVICIOS DE AFRICA 
L i n e a d e M a r r u e « o s — U n v i a j e m e n s u a l de 

B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n e sca l a s en Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
Cád iz , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o d e T á n g e r . — E l v a p o r « J o a q u í n de l 
P i é l a g o » sa le de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , mié rco les y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cád iz los m a r -
t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
en su d i l a t a d o s e rv i c io . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s po r c a m a r o t e s d e l u j o . R e b a j a s por p a s a j e s de i d a y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a Mani la á p r e c i o s e spec ia les p a r a 
e m i g r a n t e s de c lase a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , si no e n c u e n t r a t r a b a j o . 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r las m e r c a n c í a s e n sus b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á l o s se-

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e rec ib i -
r á y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 
l a s m u e s t r a s y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n e s t e ob je to s e le en -
t r e g u e n . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a t o d o s 
los p u e r t o s a e l m u n d o se rv idos por l i neas r e g u l a r e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : La « C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a » y lo s S r e s . R ipo l y C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madr id : A g e n c i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
d e l So l , 1 3 . — S a n t a n d e r : S r e s . A n g e l B. P é r e z y C o m -
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D . E . da G u a r d a . — V i g o : D. A n t o n i o 
López d e N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . Bosch h e r m a n o s . — V a -
l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . LHÍS D u a r t e . 

LA CASA (II PAGA MAYOR CONTRIBUCION INDUSTRIAL EN EL RAMO 
Y FABRICA 

9 .000 K I L O S D E C H O C O L A T E AL DIA 

3S MEDALLAS DE OROiY RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO GENERAL 

18 y 20, Galle Mayor , 18 y 20 
MADRID 

6, CARRETAS, 6 
Antes R E S T A U R A N T NACIONAL, Montera, 17) 
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